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RESUMO 

 

Realizaram-se medidas de Seção de Choque Diferencial Elástica (SCDE) para o 

espalhamento de elétrons de baixa energia por moléculas poliatômicas, utilizando 

uma nova versão do Método de Fluxo Relativo (MFR) associado a uma fenda 

acoplada a um tubo móvel como fonte de gás. Neste novo MFR, as SCDEs são 

obtidas sem nenhum conhecimento prévio do diâmetro molecular cinético dos gases 

estudados. Esta modificação permite que o novo MFR seja mais preciso e rápido do 

que o MFR convencional e também capaz ser aplicado a uma série de compostos 

que não eram possíveis de serem estudados anteriormente. As medidas da SCDE 

foram obtidas para as moléculas de álcoois metanol, etanol, n-propanol e n-butanol, 

cujos diâmetros cinéticos não são conhecidos na literatura, gerando dados inéditos 

sobre estes alvos. A região energética trabalhada foi entre 1 e 100 eV e os ângulos 

de espalhamento entre 5 e 130°. Medidas adicionais de SCDE foram obtidas para as 

moléculas de H2 e N2 a fim ratificar o novo MFR utilizado. Os dados dessas duas 

moléculas mostraram-se em ótima concordância com dados da literatura, tanto 

teóricos quanto experimentais, evidenciando a excelência da nova técnica e o 

desempenho do espectrômetro. Em um teste adicional para o MFR, medidas de 

SCDE para o vapor de água também foram registradas. Porém, as medidas 

encontradas se mostraram em grande desacordo quantitativo com experimentos 

realizados no passado, que utilizaram o MFR convencional. Esta discrepância 

encontrada levou ao questionamento das medidas de SCDE da água publicadas 

anteriormente na literatura, sugerindo à comunidade científica que dados de SCDE 

para moléculas da água fossem revisados, uma vez que o diâmetro cinético 

encontrado se mostraram substancialmente maiores (1,8 vezes) àqueles utilizados 

para medidas anteriormente publicadas. 

Palavras-chave: Seção de choque diferencial. Fluxo relativo. Elétrons. 



ABSTRACT 

 

The importance of the technique of autogenous implant of splenic tissue or splenic 

autotransplant is justified by the high incidence of overwhelming postsplenectomy 

infection (OPSI). Approximately 80 % of the reported cases of OPSI, are caused by 

Streptococcus pneumoniae, also called pneumococcus, which is a Gram-positive 

coccus having the human nasopharynx as habitat and considered the principal cause 

of otitis media, meningitis and pneumonia. In this study we investigate the capacity of 

animals having undergone splenectomy and autogenous implant of spleen for 

responding to infection by S. pneumoniae. Humoral and cellular immunity were 

evaluated in BALB/c mice divided into three groups: Autotransplanted (AT), 

Splenectomized (SP) and Sham (CT). The count of the number of colony forming 

units (CFU) in the liver and in the lungs showed that the mice of the SP group 

presented a greater number of bacteria in both organs aside from lower serum levels 

of IgM, IgG1 and IgG2a anti - S. pneumoniae. The presence of splenic fragment 

induces the production of IL-17A and the recruitment of neutrophils to the liver and 

lungs of the autotransplanted mice, however the splenectomized mice presented the 

lowest levels of IL-17A. These data can be related to the CFU in the lungs and liver 

of the animals. The results obtained suggest that the autogenous implant of spleen 

restores the splenectomized mouse's capacity for fighting infection with S. 

pneumoniae. 

Keywords: Spleen. Splenectomy. Autogenous splenic implant. Streptococcus 

pneumoniae. 
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